


Cangaço foi um movimento social que ocorreu 
entre o fim do século XIX e início do século XX, no 
qual os chamados “cangaceiros” utilizavam de força 
armada para combater o coronelismo.

O cangaço tem suas origens em questões sociais 
e fundiárias do Nordeste brasileiro, caracterizando-se 
por ações violentas de grupos ou indivíduos isolados: 
assaltavam fazendas, sequestravam coronéis 
(grandes fazendeiros) e saqueavam comboios e 
armazéns. Não tinham moradia fixa: viviam 
perambulando pelo sertão brasileiro, praticando tais 
crimes, fugindo e se escondendo.



 Bioma: Caatinga;

 Clima semiárido;

 Chuvas escassas.



 Os cangaceiros conheciam a Caatinga como ninguém. 

Tinham locais específicos para descanso, conheciam 

as melhores rotas de fuga, os locais que tinham 

alimentos e água e conheciam bem o uso medicinal 

das plantas regionais, uma vez que medicamentos 

manipulados nem sempre eram disponíveis. Usavam a 

vegetação xerófila e o ambiente quente e seco da 

Caatinga à seu favor. Sabiam bem como despistar os 

policiais das volantes.



Cangaço é palavra derivada de canga, peça de 

madeira simples ou dupla que se coloca na parte 

posterior do pescoço de bois nos carros de boi. Assim, 

cangaceiro foi o nome dado a todos os criminosos, uma 

vez que os prisioneiros eram obrigados a carregar seus 

pertences pendurados no pescoço.



 Divisão de Terras;

 Organização Social:
› Coronéis,

› Jagunços,

› Capataz,

› Cabras;

 “Justiceiros Sociais”;

 Violência como arma.



 Os cangaceiros eram grupos armados,

caracterizados pela utilização de roupas de

couro e pela luta contra o coronelismo.

 Existiam diversos bandos de cangaceiros,

porém o mais famoso era o de Lampião.

 Os cangaceiros poderiam ser reconhecidos

por suas vestes de couro, as quais eram ideais

para se movimentar na Caatinga sem ferir-se

com os espinhos e galhos secos.





Fenômeno social, caracterizado por atitudes 

violentas por parte dos cangaceiros. Estes, que 

andavam em bandos armados, espalhavam o medo 

pelo sertão nordestino. Promoviam saques a fazendas, 

atacavam comboios e chegavam a seqüestrar 

fazendeiros para obtenção de resgates. Aqueles que 

respeitavam e acatavam as ordens dos cangaceiros 

não sofriam, pelo contrário, eram muitas vezes 

ajudados. Esta atitude, fez com que os cangaceiros 

fossem respeitados e até mesmo admirados por parte 

da população da época.



Os cangaceiros não moravam 

em locais fixos. Possuíam uma 

vida nômade, ou seja, viviam 

em movimento, indo de uma 

cidade para outra. Ao chegarem 

nas cidades pediam recursos e 

ajuda aos moradores locais. 

Aos que se recusavam a ajudar 

o bando, sobrava a violência.
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Como não seguiam as leis estabelecidas pelo governo, 

eram perseguidos constantemente pelos policiais. Usavam 

roupas e chapéus de couro para protegerem os corpos, durante 

as fugas, da vegetação cheia de espinhos da caatinga. Além 

desse recurso da vestimenta, usavam todos os conhecimentos 

que possuíam sobre o território nordestino (fontes de água, 

ervas, tipos de solo e vegetação) para fugirem ou obterem 

esconderijos.



 Entre meados do século XIX e início do século XX, o 

Nordeste do Brasil viveu momentos difíceis, 

aterrorizado por grupos de homens que espalhavam o 

terror por onde andavam. Eles eram os cangaceiros, 

bandidos que abraçaram a vida nômade e irregular de 

malfeitores por motivos diversos. Alguns deles foram 

impelidos pelo despotismo das mulheres poderosas



 Consta que o primeiro homem a agir como cangaceiro teria 

sido o Cabeleira, como era chamado José Gomes. Nascido 

em 1751, em Glória do Goitá, cidade da zona da mata 

pernambucana, ele aterrorizou sua região. Mas foi somente 

no final do século XIX que o cangaço ganhou força e 

prestígio, principalmente com Antonio Silvino, Lampião e 

Corisco



 Os cangaceiros conseguiram dominar o sertão durante muito 
tempo, porque eram protegidos de coronéis, que se 
utilizavam dos cangaceiros para cobrança de dívidas, entre 
outros serviços "sujos".

 Como as rivalidades políticas eram grandes, havia muitos 
conflitos entre as poderosas famílias. E estas famílias se 
cercavam de jagunços com o intuito de se defender, 
formando assim verdadeiros exércitos. Porém, chegou o 
momento em que começaram a surgir os primeiros bandos 
armados, livres do controle dos fazendeiros.

 Os coronéis tinham poder suficiente para impedir a ação dos 
cangaceiros.



Vestimentas rica em detalhes

Deus e o Diabo na Terra do Sol

A Mulher no Cangaço

Com a entrada da mulher no Cangaço, o 
fenômeno se “humaniza”. Foram muitos os 

casos de perdão, pelo motivo de as 
companheiras pedirem clemência. Além do 
mais, as vestimentas dos brutos ganharam 

cores e bordados vibrantes.
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‘Os cães eram 

companheiros inseparáveis 

do bando’.





Carabina 

Winchester de 

1873







 As populações pobres de

todas as regiões do país não

possuíam direitos na Politica.

 Controle dos coroneis.

 Insatisfação Popular.

 Aproximação popular com

lideres messiânicos.

 Seca no nordeste.

 Imposição de leis e disputas.

 Cangaço.

http://www.google.com/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=7qsO37SM-PWtDM&tbnid=yvU_HnN2sfg2ZM:&ved=0CAUQjRw&url=http://analisando-o-oeste.blogspot.com/2012/12/retrospectiva-cangaco-critica-corisco-o.html&ei=7dxiU-ydBIamyAS6_IKoBA&bvm=bv.65788261,d.aWw&psig=AFQjCNEbwsy7RTE9HFHT9d5JQroVddWsog&ust=1399074408399090
http://www.google.com/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=7qsO37SM-PWtDM&tbnid=yvU_HnN2sfg2ZM:&ved=0CAUQjRw&url=http://analisando-o-oeste.blogspot.com/2012/12/retrospectiva-cangaco-critica-corisco-o.html&ei=7dxiU-ydBIamyAS6_IKoBA&bvm=bv.65788261,d.aWw&psig=AFQjCNEbwsy7RTE9HFHT9d5JQroVddWsog&ust=1399074408399090


 Surgiriam os grupos de

cangaceiros que roubavam os

mais ricos.

 Criminosos, justiceiros e

vingadores.

 Esses últimos eram os

cangaceiros individuais

(banditismo). O mais famoso era

o grupo de Lampião.

 Havia também os cangaceiros

politicos e os defensivos.

 O governo atacava com as

“volantes”.
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Existiram diversos bandos de cangaceiros. Porém, o 

mais conhecido e temido da época foi o comandado por 

Lampião (Virgulino Ferreira da Silva), também 

conhecido pelo apelido de “Rei do Cangaço”. O bando 

de Lampião atuou pelo sertão nordestino durante as 

décadas de 1920 e 1930. Morreu numa emboscada 

armada por uma volante, junto com a mulher Maria 

Bonita e outros cangaceiros, em 29 de julho de 1938. 

Tiveram suas cabeças decepadas e expostas em locais 

públicos, pois o governo queria assustar e desestimular 

esta prática na região.



Por parte das autoridades, Lampião 
simbolizava a brutalidade, o mal, uma 
doença que precisava ser cortada. Para 
uma parte da população do sertão, ele 
encarnou valores como a bravura, o 
heroísmo e o senso 
da honra (semelhante ao que acontecia 
com o mexicano Pancho Villa).
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Lampião - tornou-se 
personagem do imaginário 
nacional, ora caracterizado 
como uma espécie de Robin 
Hood, que roubava dos ricos 
para dar aos pobres, ora 
caracterizado como uma figura 
pré-revolucionária, que 
questionava e subvertia a ordem 
social de sua época e região.



República Velha

Cangaço

Revolução Manutenção

Lampião

Justiça Injustiça

 Ajudar aos Pobres;

 Fazer caridades;

 Promover a Justiça Social;

 Contestação do Poder público.

Revolução Social e Justiça

 Manutenção da Elite Agrária;

 Coagir aos pobres;

 Elemento de coerção social;

 Promoção de guerrilha.

Manutenção Social e Injustiça



 O cangaço teve o seu fim a partir da decisão do 
então Presidente da República, Getúlio Vargas, de 
eliminar todo e qualquer foco de desordem sobre o 
território nacional. O regime denominado Estado 
Novo incluiu Lampião e seus cangaceiros na 
categoria de extremistas. A sentença passou a ser 
matar todos os cangaceiros que não se rendessem.

 No dia 28 de julho de 1938, na localidade de Angicos, 
no estado de Sergipe,Lampião finalmente foi 
apanhado em uma emboscada das autoridades, 
onde foi morto junto com sua mulher, Maria Bonita, e 
mais nove cangaceiros.



Grota dos Angicos, local onde o bando de Lampião foi 
emboscado. Hoje, é um local de peregrinação para os 
turistas, estudiosos e curiosos que se interessam pelo 
fenômeno social do Cangaço.



 Os cangaceiros foram degolados e suas cabeças 
colocadas em latas contendo aguardente e cal, 
para conservá-las. Foram expostas por todo o 
Nordeste e por onde eram levadas atraiam 
multidões.

 Este acontecimento veio a marcar o final do 
cangaço, pois, a partir da repercussão da morte 
de Jorge, os chefes dos outros bandos existentes 
na Bahia vieram a se entregar às autoridades 
policiais para não serem mortos.



Lampião é o número 1, morto por uma tropa volante no sertão de Sergipe. 
Morreram 11 cangaceiros, entre eles Lampião e Maria Bonita. Suas cabeças foram 
cortadas e, por 30 anos, conservadas no Museu da Faculdade de Medicina da Bahia. 



‘’Se o negócio é de cabeças, vou mandar em quantidade”. Frase que Corisco teria 
pronunciado ao saber da morte de seu chefe, Lampião, e ao ver a foto acima.





Acima vê-se um grupo de nazarenos 
imbuídos de caçar cangaceiros. 
Ao lado, uma pistola e punhal 
utilizados pelos bandos do cangaço.





O cangaço ainda é um objeto de 

discussão entre pesquisadores. Para 

alguns estudiosos, foi uma forma 

simples de banditismo e criminalidade, 

para outros, constituiu uma forma de 

contestação social, isto é uma forma 

encontrada por pessoas que viviam 

oprimidas para expressar sua revolta, 

sendo por isso reconhecida como 

legítima. 
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Estátua do cangaceiro na entrada para Fazenda 

Nova (BR-104).
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Corisco Dadá e Corisco



Durvinha e Moreno: Os últimos cangaceiros do bando de 

Lampião

Em 2011 morreu, aos 100 anos, em Belo Horizonte, José Antônio Souto - o Moreno - o 
último Cangaceiro vivo de Lampião. Moreno entrou para o Cangaço quando foi contratado 
por um proprietário rural para defender sua fazenda do ataque de cangaceiros, mas 
acabou entrando para o grupo de Virgínio, cunhado de Lampião, de quem se tornou 
amigo. Dois anos após a morte de Lampião, Moreno e sua esposa Durvalina fugiram para 
Minas Gerais. Por precaução, Moreno mudou seu nome para José Antônio Souto 
e Durvalina para Jovina Maria.



 O cangaço mudou os costumes e a cultura da população.

 Muitas pessoas morreram e muitas ficaram com profundas

cicatrizes.

 O cangaço declinou bastante depois dos surtos industriais que

ocorreram em São Paulo.
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 Após a morte de Lampião e

seus cangaceiros, ocorreu o

fim da era do cangaço

“tradicional”.

 Desarticulação do cangaceiros

da época.

 Adaptação do antigo cangaço e

nascimento do “novo” cangaço.

 O nascimento do mito:

Lampião e seu bando.



 Fim do movimento do banditismo;

 Exportação para  trabalho;

 Comunicação entre União e Estado;

 “Fim do Coronelismo”.
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